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Resumo

Este  trabalho  de  conclusão  de  curso  tem como objetivo  a  produção  de  um livro-

reportagem  abordando  diferentes  aspectos  do  crescimento  econômico  brasileiro,  mais 

especificamente nos  últimos dez anos.  Estes  semblantes  circundam ao redor  de  temáticas 

muito discutidas pela mídia brasileira e internacional.  Assim como estas mídias buscaram 

respostas para o sucesso econômico brasileiro no século XXI, especialmente com os bons 

resultados  do  PIB em 2010,  o  livro-reportagem também foi  produzido  com o  intuito  de 

explicar melhor o cenário brasileiro na crista da maior crise econômica dos últimos anos que 

vem levando países desenvolvidos à sua degradação política e sobretudo econômica.

Palavras-chave: livro-reportagem, economia brasileira, crise, jornalismo.

Abstract

The objective of this research is a production of a reporting-book broaching different 

aspects  of the brazilian economic growing, more specifically on the last  ten years.  These 

visages surround topics so much discussed by the brazilian and international media. As these 

medias searched answers for the success of the Brazil's Economy in the 21st century, specially 

with the good results of the GDP in 2010, the reporting-book also was produced in order to 

explain better the brazilian scene on the crest of the greatest economic crisis of recent years 

which has led developed countries to its political and economic degradation.
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SUMÁRIO

APRESENTAÇÃO................................................................................................... 6

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA ........................................................................... 9

PROPOSTA ............................................................................................................ 11

PLANEJAMENTO ......................................................................................…...... 12

EXECUÇÃO .......................................................................................................... 14

RECURSOS TÉCNICOS, MATERIAIS E HUMANOS.............................…...... 15

ESTRUTURA DO LIVRO-REPORTAGEM......................................................... 16

CONSIDERAÇÕES FINAIS................................................................................. 20

BIBLIOGRAFIA …............................................................................................... 21



1. APRESENTAÇÃO
O livro-reportagem é um Jornalismo evoluído. Ele permite mostrar aquilo que nem as 

grande reportagens expõem. O livro por si só já é algo completo e, se possui elementos da 

extensa apuração jornalística em sua composição, o trabalho chega próximo à perfeição.

A produção  do  livro-reportagem vem complementar  aquilo  que  é  acobertado  pela 

grande mídia.

(…) a mídia esquece personagens, fatos ou privilegia determinadas angulações, além 

de  hierarquizar  a  produção  jornalística  conforme  o  grau  de  peculiaridade  dos 

eventos. Locais que não oferecem um adicional simbólico não são capazes de fazer 

com que seus acontecimentos sejam bem situados na imprensa. Periferias que têm 

percentuais altos de violência só são objetos de cobertura jornalística quando têm 

acontecimentos mais sensacionais, como grande número de mortos ou mudança no 

comando de uma favela. Os diversos pontos de vista dificilmente são escutados e, 

geralmente,  apenas  fontes  oficiais  e  boletins  de  ocorrência  são  privilegiados. 

(RODRIGUES, 2010, p 11)

Quando  o  New  Journalism  nasceu  nos  Estados  Unidos,  a  forma  de  narrativa  do 

Jornalismo mudou em grande escala. Um fato sendo narrado e não meramente exposto trouxe 

uma maior vivacidade à realidade sobre a qual a notícia se baseia.  Sendo assim, o livro-

reportagem possui vantagens de trazer a verdade para mais perto do público.

O  New  Journalism  se  caracteriza  principalmente  por  construir  a  notícia  usando 

elementos  narrativos.  Esta  nova  “real  magia”  trouxe  mais  credibilidade  ao  trabalho  do 

repórter, que presenciou os fatos no local e quer ao máximo que o público sinta aquilo que ele 

sentiu.

Segundo Edvaldo Pereira Lima, a construção do livro-reportagem se diferencias de 

reportagens convencionais pelo seu aprofundamento em três características:  “ao conteúdo, 

pois  trata  de  assunto  em  que  a  veracidade  é  fundamental;  ao  tratamento:  linguagem, 

montagem e edição de texto e também, quanto à função: informar, orientar e explicar” (1995, 

p. 30).

A  produção  bibliográfica  brasileira  em  livros-reportagens  ainda  é  extremamente 

limitada. Em sua maior parte são obras com o cunho da violência brasileira. São histórias nas 

quais o repórter sobe os morros cariocas, se encontra com traficantes e denuncia as rotineiras 

mazelas sociais para a opinião pública.



Há uma grande necessidade das ciências humanísticas serem mais exploradas pelo 

Jornalismo Narrativo da grande reportagem em forma de livro,  principalmente porque há 

muito o que ser repassado e discutido. Um exemplo foi buscado pelo presente trabalho, ainda 

que não contenha exageradas passagens narrativas que caracterizam este formato editorial e 

jornalístico.

É certo que um livro-reportagem mais próximo ao “romance policial” pode soar mais 

interessante que um trabalho que discuta os impasses políticos da humanidade, entretanto não 

é  só  a  interação  com  uma  realidade  urbana  policial  que  servirá  como  conteúdo  de 

democratização do conhecimento social.

É importante o leitor ser entretido e informado por uma realidade que está sempre com 

ele,  como a da segurança pública,  assim como também é essencial  livros  que o levem a 

refletir  as  causas  do  sofrimento  social  ao  qual  este  leitor  está  sujeito.   Além disso,  ele 

consumirá a leitura estando apto ao pensamento humanístico político da realidade de seu país, 

podendo fomentar em grandes escalas sua busca pelo papel cidadão em comunidades.

A situação econômica brasileira da última década é um motivo para que os leitores ou 

telespectadores/ouvintes/ internautas procurem cada vez mais o acesso aos grandes conteúdos 

que abordem e pesquisem os seus problemas cotidianos. Seja através do livro-reportagem ou 

de um especial de TV, a necessidade dos jornalistas em produzir estes conteúdos é maior a 

cada dia.

Nas TVs internacionais como a BBC ou a CNN as grandes reportagens são comuns 

durante toda a programação e o formato se repete na forma do livro também. 

A  produção  de  documentários  sobre  contextos  políticos  e  econômicos  ainda  é 

extremamente pobre no Brasil. Não obstante os poucos conteúdos produzidos não chegam ao 

público,  já  que  no  caso  da  TV,  essa  programação  fica  fora  do  horário  nobre.  Além da 

inexistência de leis rígidas para proibirem programações de baixo calão,  que dominam os 

veículos audiovisuais com estímulo à pornografia e à não-educação popular.

Thomas Friedman é um daqueles grandes jornalistas conhecidos pelo mundo. Ele viaja 

ao redor do globo buscando personagens que o ajude a ilustrar a realidade a ser passada para 

seu público. Em suas duas obras-primas: “O Mundo É Plano” e “Quente, Plano e Lotado”, 

Friedman reuniu  dados,  personagens,  explicações  de  especialistas  e,  sobretudo  excelentes 

histórias para relatar não só em seus livros, mas também em suas colunas no New York Times 

e em suas palestras nas universidades estadunidenses.



Os objetivos gerais deste projeto experimental giram em torno da tarefa de construir 

uma grande reportagem na forma de um livro dividido em vários capítulos, que no decorrer da 

narrativa deem embasamento ao leitor sobre a situação econômica do Brasil com a finalidade 

de fornecer uma resposta à pregunta do título: o país de fato mudou economicamente nos 

últimos anos? Estas mudanças são significativas ou é só um exagero?

Uma  das  metas  foi  construir  uma  obra  didática  que  contrariasse  toda  a  terrível 

sofisticação dos textos político-econômicos do Jornalismo brasileiro. A linguagem informal 

foi bastante utilizada, sem períodos demasiados prolixos. Foi fácil perceber o começo-meio-

fim de  cada  tema,  apesar  de  que  eles  muito  inter-relaciona-se.  A questão  foi  simplificar, 

tornando a leitura fluente para que o leitor entenda a proposta do livro e principalmente para 

que ele possa concordar ou não com os vieses expostos sobre os resultados alcançados com a 

observação e questionamento dos casos e fatos ali registrados.



2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A princípio o Crescimento Econômico parece ser um tema um tanto complicado e 

longínquo da grande maioria dos estudantes de Jornalismo, seja pela falta de mais disciplinas 

econômicas  nos  cursos  de  Comunicação  Social,  seja  pelo  tabu  existente  quanto  às 

complicações que a temática da Economia desperta no imaginário, não só dos alunos, claro, 

mas também na maioria das pessoas.

A falta de abordagem econômica é um déficit não só de cursos universitários, mas de 

todo o sistema de ensino brasileiro.  Novamente, não há como fugir  das comparações. No 

Japão,  além de os alunos do ensino fundamental  possuírem aulas até de culinária,  se não 

bastasse,  as  crianças  e  adolescentes  também tem aulas  de  “educação  financeira”,  onde  é 

ensinado não só a poupar dinheiro, mas também aprendem sobre conhecimentos básicos de 

Economia relacionados ao dia-a-dia. Vi que algumas escolas no Brasil estão adotando este 

sistema, mas é claro, que por muito tempo só reinará na rede privada de ensino. Bom, o fato 

de  em 2012 a  Educação Musical  ser  obrigatória  em todas  as  escolas  brasileiras  já  é  um 

avanço.

Vejo deficiências da própria mídia brasileira. Quando se fala em editoria econômica, 

logo já surge um repúdio muito grande pelo fato dos meios retratarem a Economia como algo 

trabalhado para uma elite selecionada. Então quem lê artigos e reportagens econômicas é o 

grande empresário, senão o próprio economista, ou em última instância é o graduando em 

Ciências Econômicas. 

Ainda  não  consegui  entender  porque  os  grandes  grupos  que  trabalham  com  o 

jornalismo impresso não mudam esses projetos editoriais.

O economista Reinaldo Cafeo,  presidente  da Associação Comercial  e  Industrial  da 

cidade  de  Bauru  (Acib)  faz  um trabalho  muito  interessante.  Ele  tem um blog  intitulado 

“Descomplicando a Economia”, além de ser editor-chefe do Jornal Planeta Economia, dotado 

de uma linguagem clara e concisa. Neste periódico mensal há a sessão do “Guro Econômico”, 

que a cada edição tira as dúvidas mais tenebrosas quanto a assuntos da Economia.

O financeiro está presente em praticamente tudo, porém as pessoas não se dão conta 

da tamanha importância de se discutir isso. O dinheiro faz parte das relações interpessoais e 

não há como separar isso. Segundo o próprio Reinaldo Cafeo, “A separação de casais por 

divergências na relação com o dinheiro está em crescimento: 50% dos casais que se separam 



apontam esta causa como a que motivou o fim do relacionamento” (2011, coluna semanal no 

Portal 94FM).

No  programa  Fantástico da  Rede  Globo,  a  Economia  é  bem retratada  no  quadro 

Tintim por Tintim, mostrando personagens que lidam com situações de problemas financeiros. 

E então entra o  Sr. Dinheiro, papel do economista Luís Carlos Ewald, que busca ensinar a 

família táticas para poupar e investir melhor dentro de casa.

Contudo o problema é na mídia impressa e, em partes, também no rádio. A TV tem o 

poder ilustrativo nas mãos então consegue explicar tudo o que quer. A internet, por sua vez, 

abre  um mundo  de  possibilidades  e  hoje  é  impossível  não  sanar  uma  dúvida  financeira 

navegando por blogs que tratam da “descomplicação da Economia”.

Quanto  ao  desenvolvimento  do  Brasil,  a  situação  nesta  última  década  propôs 

mudanças  extremas  de  modernização  territorial.  Acredito  que  há  tempos  não  havia  uma 

dedicação tão intensiva quanto à cobertura política-econômica do país. Não só pelas políticas 

públicas brasileiras como as relatadas no livro (PACs, bolsas...), mas sobretudo pela inserção 

do país nesta Nova Ordem Mundial.
As economias centrais (EUA e Europa) não  conseguiram restabelecer as taxas de 

crescimento  anterior  a  crise  (com  a  exceção  da  Alemanha).  Economias  em 

desenvolvimento já obtiveram crescimento próximo ao observado antes da crise (no 

caso, a China). Países em desenvolvimento passaram a contribuir para o crescimento 

numa proporção maior do que os desenvolvidos.

(IPEA, 2011, p. 3 )

A temática do Crescimento Econômico do Brasil, não pode ser relatada separadamente 

do contexto da Globalização. O jornalista norte-americano Thomas Friedman, autor de livros 

sobre a globalização, defende que os BRICs (países do eixo emergente: Brasil, Rússia, Índia, 

China e África do Sul) precisam saber lidar com o forte crescimento econômico. Para isso os 

valores do PIB já não são essencialmente determinantes.

Os aspectos que abordam este projeto experimental são os seguintes:

− Contexto brasileiro na crise econômica desencadeada em 2008

− Crescimento Econômico Brasileiro aliado à Sustentabilidade

− Situação das classes econômicas no Brasil do século XXI

− Influência de programas sociais estimulando o crescimento

− A  realidade  do  Programa  de  Aceleração  do  Crescimento  e  quais  suas 



influências na expansão econômica do país

− Fatores  contrários  ao  crescimento:  Tributação,  Economia  Informal  e 

Burocracia

− A internacionalização  das  empresas  brasileiras  como forma  de  crescimento 

econômico

3. PROPOSTA

Publicação  impressa  de  um  livro-reportagem  na  forma  de  6  capítulos.

Após a avaliação da banca examinadora, a obra será publicada em forma legal de livro

Também  será  disponibilizadas  cópias  do  livro  em  formato  digital  (PDF)  para  a 

biblioteca  do  campus  da  UNESP em Bauru  e  em Araraquara,  onde  funciona  o  curso  de 

Ciências Econômicas desta instituição.

A  proposta  temática  é  fornecer  embasamento  sobre  a  questão  do  Crescimento 

Econômico  Brasileiro,  que  possui  uma  baixa  produção  de  teores  científicos  dentro  das 

universidades.  Este  papel  atualmente fica  a cargo das  instituições  como o IBGE (Instituo 

Brasileiro de Geografia e Estatística) e o IPEA (Instituto de Pesquisa Econõmica Aplicada).



4. PLANEJAMENTO

Cronograma:

 Fevereiro –  ideia  da  criação  de  um  livro  que  abordasse  o  sucesso  econômico 

brasileiros,  originada da produção de um trabalho para o curso de Jornalismo Econômico 

realizado na  Universidad de Sevilla – Espanha, entre outubro de 2010 e fevereiro de 2011. 

Este trabalho consistiu na análise comparativa de dois jornais impressos (El País e Estadão) à 

respeito de reportagens envolvendo o crescimento econômico do Brasil em 2010.

Abril – início do pré-projeto para a disciplina de Planejamento em Comunicação

Maio – a princípio o tema era a criação de um livro reportagem que fornecesse uma 

resposta para o crescimento sócio-econômico do país, se esse crescimento diminuiu de fato a 

pobreza no país e se o brasileiro estava vivendo com mais qualidade de vida. O livro seria 

baseado em diversas entrevistas com especialistas e não especialistas sobre duas versões para 

o crescimento sócio-econômico do país. 

Neste  mesmo mês  enviei  um pré-projeto  ao  professor  que  pensei  escolher  para  a 

orientação:  Maximiliano  Vicente.  Junto  ao  pré-projeto  anexei  o  trabalho  realizado  na 

Universidad de Sevilla. Pouco tempo depois encontrei o professor Max, que aceitou orientar 

este trabalho.

Junho – Pré-Projeto pronto para o protocolo no Departamento de Comunicação Social 

da Unesp em Bauru

Agosto –  Primeiros encontros com o professor Max. 

  O  livro  começou  a  ser  escrito  neste  mês,  bem  vagarosamente,  somente 

relatando minha experiência na Espanha.

    Planejamento das primeiras entrevistas 

Setembro – realização das primeiras entrevistas, buscando empresários para ilustrar a 

narrativa do livro



Neste mês já estava certo  de que o livro-reportagem não focaria  totalmente só no 

crescimento sócio-econômico, mas sim, relatarias fatos sobre os aspectos do crescimento da 

Economia do Brasil nos pontos mais marcantes de todo este processo dos últimos dez anos.

Outubro – digitação da obra, com uma velocidade maior. Algumas entrevistas ainda 

foram feitas durante este mês. Tudo começou a se ajeitar por aqui

Novembro  –  o  livro  já  estava  quase   pronto,  faltando  alguns  ajustes  e  algumas 

correções que mudaram com o passar dos meses, já que a Economia pode variar de um dia 

para outro. Por exemplo, o caso da crise na Europa foi um motivo para fazer vários ajustes 

durante os capítulos.

Dezembro – Publicação do livro, com todo rigor, produzido em gráfica e distribuir 

cópias a quem se interessar.

   



5. EXECUÇÃO

Não foi  uma  construção  fácil,  principalmente  pelo  tema  escolhido.  Como dito  na 

apresentação,  a  Economia  causa  arrepios  até  mesmo em estudantes  de  Jornalismo.  Nesta 

instituição de ensino, metade dos alunos gostam de Esportes (futebol) e a outra metade de 

Cultura.

Durante  a  escrita  deste  livro-reportagem a  minha  maior  preocupação  era  dar  uma 

informação errada, ou então me exaltar em opiniões e falar algo que não tinha nada a ver com 

o contexto brasileiro. Ainda não sei se consegui passar ileso nesta prova. A língua do homem 

é uma das coisas mais perigosas que existem.

Busquei  ao  máximo  ter  uma  relação  saudável  com os  entrevistados  pois  mais  da 

metade desta obra só está concretizada graças a eles. Tentei ser fiel ao discurso deles e não 

fazer como muitas mídias que alteram tudo aquilo apurado, distorcendo assim, informações 

valiosas.  Além  do  mais,  este  livro-reportagem  fala  de  algo  extremamente  importante  e 

delicado para a sociedade. A Política e a Economia estão estritamente ligados a qualquer ser 

humano do planeta. Tudo contorna o eixo financeiro e as politicas vão determinar os rumos 

das economias e vice-versa.

Este não é um assunto away, uma história, uma biografia de um sujeito ali. O sujeito 

aqui é o Brasil, é a nossa casa. São os alimentos que comemos que vão sofrer a alta de custo 

com os efeitos da seca no mundo que o senhor John Carter tanto me explicou na entrevista. 

Quando sentirmos nossos bolsos mais leves será o efeito da inflação pelo grande consumo das 

classes mais baixas no Brasil, e assim por diante.



6. RECURSOS TÉCNICOS, MATERIAIS E HUMANOS

O uso de laboratórios dentro da Universidade foram nulos.  

Houve  a  interferência  de  professores  da  UNESP  em forma  de  entrevista  para  o 

trabalho,  além  disso  ouvi  muitos  palpites  de  pessoas  que  encontrava,  principalmente  de 

amigos já jornalistas.

Os  maiores  gastos  foram os  de  deslocamento  para  encontrar  alguns  entrevistados, 

ainda que a tecnologia ajudou. Por exemplo com o presidente da Aliança do Brasil,  John 

Carter, nosso papo foi via Skype.

Usei o telefone para ligar para algumas pessoas e o e-mail foi importantíssimo para 

que o professor Mark Blyth, da Brown University (Massachusetts) me explicasse o papel do 

Brasil e dos BRICs no mundo plano em crise econômica.



7. ESTRUTURA DO LIVRO

Capítulo 1 – Sinérgicas Tensões
Também serve como Prefácio do livro-reportagem. É o relato de como surgiu a ideia 

de  terminar  meu  curso  de  graduação  de  uma  maneira  que  pudesse  deixar  um  material 

aproveitável de acordo com a sociedade brasileira dos dias atuais.

A experiência  de  viver  na  Espanha,  retratada  neste  capítulo  foi  essencial  para  a 

definição do tema deste trabalho. Sempre tive a curiosidade de saber quais as diferenças entre 

o Brasil e outros países. Viver na Europa por seis meses me deu esta incrível oportunidade. O 

próximo passo poderia ser uma vivência em um outro país em desenvolvimento. Quem sabe 

comer coisas estranhas na China ou passar uma temporada no cordial inverno russo.

Este período que vivi fora do país presenciando um outro cotidiano se deu não só em 

esferas políticas, mas também antropológicas. Muitos europeus tem a imagem de que o Brasil 

“nada em riqueza” agora e que somos um país avançado. Isto ocorre talvez pelo desânimo que 

a crise econômica deste século tem gerado no chamado por mim de “eixo-rico”, que engloba 

principalmente Estados Unidos e Europa Ocidental.

As  “sinérgicas  tensões”  são  os  transtornos  que  o  seculo  XXI  tem  passado, 

especialmente com a intensificação da crise econômica. Meus amigos espanhóis me dizem 

que nunca passaram por tamanho sofrimento e neste momento o alvo das culpas é o governo 

socialista. “Não temos dinheiro para nada”, dizem eles.

A Cáritas, uma fundação ligada à Igreja Católica, passou a ajudar famílias da classe 

média  espanhola  devido  ao  empobrecimento  da  população.  Enquanto  o  Brasil  passa  por 

crescimento  econômico,  alguns  países  estão  com seu  crescimento  negativo.  Especialistas 

dizem que a Grécia não vai aguentar. Um calota já foi pronunciado. A Itália, terceira maior 

economia da Europa Ocidental já prepara a saída de Berlusconi. Chega uma hora que líder 

nenhum aguenta a crise e assim, vão dando início às transições de governo.

No capítulo também são comentados os movimentos de ocupação de grandes centros 

urbanos como o “15-M” e o “Ocupem Wall Street”, que estão tomando as grandes praças nas 

principais  metrópoles  mundiais,  incluindo  as  brasileiras  para  protestar  contra  a  crise 

econômica. Aqui no Brasil os protestos tem um direcionamento mais anti-corrupção, que é o 

certo.



Capítulo 2 – Brasil Sustentável ou Brasil Despencável
Sem dúvida a Sustentabilidade é o assunto que mais associam o Brasil então procurei 

falar da situação atual do país quanto à utilização energética, tanto de energias renováveis ou 

não. 

Aqui  são  relatados  e  comentados  os  problemas  e  desafios  de  se  pensar  no  futuro 

energético do Brasil com todo esse crescimento.

Será que estamos em crescimento desordenado e não-sustentável?

As usinas nucleares são uma boa alternativa para o país após a catástrofe japonesa em 

março  de  2011?  Os  países  ricos  acham que  não.  Os  emergentes  com todo  esse  gás  de 

crescimento continuarão enriquecendo o urânio, inclusive o Brasil  que segue o projeto de 

Angra 3.

O ápice deste capítulo é minha conversa com o produtor John Carter, que trocou os 

Estados Unidos pela terra e pela mulher brasileira. John é presidente da Aliança da Terra, uma 

ONG mato-grossense, que preza pela produção sustentável no coração no Xingu.

Apesar das críticas à sua terra natal, o fazendeiro John defende os EUA alegando que 

muitas opiniões não tem fundamento de verdade. Sobretudo ele elogia o Brasil dizendo que 

seremos os maiores produtores não só de carnes, mas de alimentos no geral, em um futuro 

bem  próximo.  As  explicações  são  interessantes.  Ele  explica  que  enquanto  nos  EUA as 

fronteiras  são  bem  limitadas,  o  Brasil  possui  muitas  terras  novas  para  explorar 

sustentavelmente, apesar de frisar que o Brasil pode triplicar sua produção com os solos que 

já estão destinadas à agricultura. Segundo ele, o Brasil aproveita muito mal o seu espaço e as 

suas políticas não funcionam como deveriam.

 Capítulo 3 – Bolsas, Salários e Educação
Aqui  procurei  dar  alguns  vieses  sobre  a  situação  de  crescimento  econômico  das 

famílias brasileiras, dando os valores do salário mínimo desde o Governo FHC até a Era 

Roussef. 

O salário-mínimo no Brasil era refém da fraqueza macro-econômica nos anos 90 e nos 

últimos  anos  ajudou  a  desenvolver  o  mercado  interno  brasileiro.  Com o  crescimento  do 

consumo  doméstico,  o  desenvolvimento  econômico  foi  beneficiado  pela  diminuição  das 

importações.  Transforma-se  em um motivo  para  o  aumento  do  PIB,  além de  explicar  a 

incrementação do consumo das classes mais baixas, nos auxiliando a entender o sistema.



O Bolsa Família foi discutido neste capítulo, com o argumento de que ele ajudou na 

diminuição da pobreza extrema no Brasil, mas que todavia, as medidas de pobreza no país são 

muito desreguladas. Em comparação novamente com os Estados Unidos, um pobre aqui seria 

um  ultra-mega-super miserável lá. Aqui o salário mínimo está em torno dos 600 e poucos 

reais, enquanto lá é de mais de 3.400 reais. O Bolsa Família precisa se expandir e mostrar à 

opinião pública que é um complemento de renda e não uma simples transferência que vai 

enriquecer os menos favorecidos.

A Educação deve ser uma força inerente à qualquer atitude política no Brasil. Nesta 

autura  do  livro  contamos  que  ela  fez  parte  do  desenvolvimento  de  todas  as  nações  que 

“venceram na vida”. É preciso amplificar a porcentagem do Produto Interno Bruto para os 

investimentos educacionais, caso contrário o povo vai continuar clamando por Bolsa Família 

e não vai mudar a mentalidade. E infelizmente isso a maioria dos políticos brasileiros adoram 

manter.

Capítulo 4 – Frear atrasos, acelerar o crescimento
O Programa de Aceleração  do Crescimento foi  acusado de  ser  o  responsável  pela 

eleição de Dilma Roussef. Se isso ocorreu ou não, aqui não importa. O que conta agora é que 

a  maior  política  desenvolvimentista  brasileira  está  em patamares de fiasco mesmo com a 

projeção de projetos sensacionais.

Veremos neste capítulo que o Trem de Alta Velocidade (TAV) tão sonhado vai demorar 

anos para ficar pronto, certamente posterior à Copa do Mundo de 2014. Nesta temática de 

grande eventos da década no Brasil, o PAC vem para preencher os buracos, principalmente de 

logística de transportes, mas vamos percebendo que além de poucos recursos investidos nos 

programas dele, existe a corrupção por trás de tudo.

Capítulo 5 – O Crescimento e a Marca Brasileira
Indubitavelmente  esta  é  a  parte  que  mais  dediquei  trabalho  para  construir.  A 

explicação  é  simples,  se  deve  à  importância  da  indústria  nos  resultados  do  crescimento 

brasileiro.

Encarei discutir Economia com o fundador da melhor franquia brasileira do ano 2011, 

a  Multicoisas. Ele me disse fatos importantíssimos e não foi o tipo de entrevistado “gente 

boa”  que somente  elogiou  o país  e  suas  políticas.  Ele  me fez enxergar  mais  além que a 



tributação  nos  suga  mais  do  que  eu  imaginava.  E  o  que  me  surpreendeu foi  ver  que  os 

empresários estão mais preocupados com a Educação no Brasil e assim, estão até abrindo 

“universidades” dentro das próprias indústrias para poderem treinar seu pessoal e assim, claro, 

crescerem.

O  capítulo  foi  dividido  em  temas  como  o  dos  impostos,  a  Economia  ilegal,  a 

internacionalização das marcas brasileiras, os efeitos da crise no mundo e no Brasil e, por fim, 

como se dá o processo de Globalização no mercado brasileiro.

Capítulo 6 – O melhor país do mundo
O título dessas minhas considerações finais  veio de várias vozes.  Uma delas é do 

personagem  do  ator  Eduardo  Sterblitch,  chamado  “Melhor  do  melhor  do  Mundo”, 

apresentado durante o programa Pânico na TV, um pastelão da emissora  Rede TV!. É uma 

paródia do grupo de humor “Os melhores do mundo”. Sendo assim, o Melhor do melhor do 

mundo é aquele estupendo sujeito que sabe fazer tudo, e faz melhor que o já “melhor do 

mundo”,  mas no final,  o Melhor  do melhor  do mundo acaba realizando tudo com a pior 

qualidade possível, sempre estabanado!

Do outro lado vem a imagem de que o Brasil é o melhor país do mundo para se viver. 

A ideia de que somos o país do futuro foi criada por um escritor austríaco – Stefan Zweig, que 

veio morar no Brasil e se apaixonou pelo país.

O crescimento  econômico  não  é  a  chave  do  sucesso  para  o  Brasil.  O verdadeiro 

crescimento é aquele que se expande por todos os lados e, convenhamos, que este o Brasil 

ainda precisará brilhar muito mais.  Sabemos que ele está brilhando, mas do outro lado temos 

o atraso do sistema político, que continua a brigar por não mudanças, permanecendo assim, 

num total decrescimento. 



8. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Estou satisfeito que este trabalho tenha se transformado em realidade.

Quando mostrei meu pré-projeto ao meu orientador Max, tive muito receio dele me 

dizer “Olha,  eu acho que isso não é possível,  é uma ideia muito longe do chão”, mas ao 

contrário, foi uma resposta que me fez acreditar mais no meu projeto jornalístico. O professor 

Max (com seu leve sotaque espanhol de mais de 30 anos de Brasil) me disse algo como “Dá 

sim, é uma ideia interessante trabalharmos com isso, é possível, não se preocupe”.

Acredito  que  tenho  pecado  quanto  à  algumas  fontes.  Não  fiz  um  trabalho  tão 

investigativo como aquelas reportagens que vemos na televisão, ou sequer passei perto da 

destreza que  o Truman Capote  teve  em suas  investigações  policiais.  No entanto  a  minha 

intenção foi boa, consegui dar ao Brasil aquilo que me despertava curiosidade e fome de fazer 

Jornalismo.

Desde criança tinha um sonho de morar em outro país e sugar uma nova cultura. O 

intercâmbio pela UNESP na Universidad de Sevilla me abriu as laterais principalmente no 

fato  de  poder  analisar  as  diferentes  realidades  e  ter  visto  o  que  falta  no  Brasil  para  se 

desenvolver como a Espanha, ou a Itália, que foi outro território que passei bastante tempo.

Dentre  todas  as  respostas,  escolho  uma  em  especial:  estamos  alcançando  o 

Crescimento Econômico cada vez mais, mas só isso ainda é pouco. Se tivermos Educação e 

diminuição das diferenças sociais e políticas, nosso país será o Melhor do Mundo! Seja em 30 

ou 50 anos.
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